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	APRESENTAÇÃO


	 


	O autor e editora foram corajosos em publicar este livro. 


	Emitir ideias sobre assuntos que talvez sejam complicados ou descomplicados para grande parte da população é algo que pode ser considerado alusão, sobre a própria falta de contexto ou “descontexto” da sociedade. 


	Uma análise crítica reflexiva dos vários contextos em que somos inseridos faz-nos evoluir como indivíduos e também em prol do grupo. 


	O autor procurou escrever sobre assuntos/temas de vinte contextos, numa visão generalista de cidadão que pareça ser comum a milhões de brasileiros. Também procurou não expandir, de forma contundente, a própria forma de pensar, o que preserva a sua autonomia crítica, ou não, sobre alguns temas. 


	É sempre interessante refletir sobre os diversos temas que muitos, ou quase todos os brasileiros, presenciam ou em que são inseridos pela informação ou conhecimento que os rodeia. 


	Então, o autor apresenta seu livro intitulado Desconcordo, a arte do diálogo.  Uma alusão ao direito, ou dever, de qualquer cidadão repensar as suas vivências e práticas cotidianas. 


	O livro é estruturado em capítulos, que provocam com questões , sendo que o autor deixa claro que não é e nem quer ser o dono da verdade. Apenas provoca o diálogo e reflexão para apontamentos de discórdia. Os capítulos são dicotômicos na sua estrutura física, mas não na sua forma de contextualizar os preceitos dos temas de envolvimento da sociedade. 


	Ao mesmo tempo em que o autor não tem interesse em ser o dono de nenhum conhecimento, que corresponda a uma verdade, tem o propósito de absorver as várias ideias dos leitores, para formular uma concepção o menos errônea de tais assuntos. 


	Geralmente, tratamos dos diversos assuntos quando estamos em grupos e, se não for dessa forma, ou se não nos posicionarmos a respeito dos diversos temas, poderemos ser massacrados pela ignorância. 


	Pensando dessa forma, aproveitamos as leituras das diversas fontes, em especial a leitura da vida nas várias experiências, no diálogo e observações do dia a dia, que foi a maior fonte de pesquisa para escrever este livro. 


	Acreditamos que, ao conversar sobre determinado assunto, de cunho político, religioso, esportivo, família, segurança, internet, terceira idade, sociedade e outros, estamos colocando em prática elementos enriquecedores provocados numa conversa ou estudo. 


	Elevar o nosso conhecimento sobre vários assuntos nos torna mais bem informados. 


	É possível que seja um livro com proposta provocadora. Esta é a ideia. Mas elementos de conduta interpretativa, das várias formas e preceitos, foram deixados para que o leitor inclua como elemento norteador do diálogo. 


	São assuntos que, de certa forma, as pessoas discutem quando têm a oportunidade para dialogar. Mais ainda, são assuntos do cotidiano da maioria das pessoas, ou no mínimo aparecem com frequência na mídia. 


	Abordamos com maior destaque, e talvez profundidade, o assunto família, por acreditar que a composição e permanência da família é o maior alicerce para uma sociedade igualitária e justa. 


	Em nosso entendimento, quando fizermos a leitura de todos os capítulos, em cada um deles esbarramos nos preceitos de família, por acreditar nela como a base da sociedade. 


	Não é proposta do livro afirmar alguma ideia na relação pessoa, grupos étnicos e de toda a sociedade, mas, tem como propósito, abrir o diálogo entre as pessoas para trocar experiências e buscar o conhecimento mais apropriado para o indivíduo e grupo. 


	São muitas as questões que o autor levantou e não há respostas para todas. Mas o que mais proporcionou, ao autor, elementos de contentamento é a ideia de que o livro pode provocar um repensar e refletir sobre vinte assuntos/temas que não transgridem os elementos mais essenciais dos indivíduos na relação entre os seres humanos. 


	

		Mas quem é este leitor? 





	A pergunta pertinente nos faz investigar a participação do mais bem informado ao de menor conhecimento, por várias razões, que podem ser socioeconômicas ou somente sociais. 


	Parece algo óbvio para todos a forma que o autor utilizou para agir e colocar no papel, em forma de livro. Mas não é, e nem foi, a intenção de estabelecer parâmetros de controle do saber, coisa que não é possível, sendo o leitor livre para escolher os meios que lhe proporcionem reflexões imediatas ou a longo prazo. 


	Apesar de parecer corriqueiro, o autor tem a oportunidade de provocar no outro algo que talvez tenhamos perdido no diálogo com os colegas, amigos e familiares ao longo da nossa existência. 


	Então, meu caro leitor, o autor fez de tudo para deixar este livro agradável para você desconcordar. 


	Que você, leitor, possa aproveitar e contribuir para a construção do processo de pessoas que participam do progresso de todos, ou, por tabela, para o progresso de um país. 


	Qualquer preceito, que possa gerar alguma dúvida preconceituosa, cancela de imediato possível julgamento, sendo este um livro apenas com o objetivo de abrir o diálogo construtivo entre as pessoas. 




 


	 


	1. A família versus lugar na sociedade!


	 


	“A família estruturada tem o poder de oferecer às crianças, jovens e adultos meios de crescimento e preceitos para alcançar patamares de ética e moral superior, portanto lidar com futuras famílias e conviver em sociedade”. 


	 


	Este tema ou assunto nos remete à leitura que realizamos sobre a obra de Adriana C. do Rego Freitas Dabus Maluf, Novas Modalidades de Família na Pós-Modernidade. Ela menciona que “devemos entender o contexto familiar como sendo um grupo social no qual se descobre um laço coesivo entre seus componentes, uma consciência de unidade, outrora denominada de consciência dos nós”. 


	Podemos entender a consciência dos nós como uma unidade que deve absorver situações de envolvimento coletivo da família e expressar para o convívio social. Muito importante nas sociedades, a família é considerada o alicerce para a construção da moral e da ética de um país. 


	

		Não é por aí? 


		Já começamos a desconcordar?





	Por várias razões, em especial com base na Constituição (de 1988)  do Brasil, está no berço da sociedade  a possibilidade de manter as relações familiares ou simplesmente a família, nas mais diversas questões que decorrem de uma sociedade igualitária e que possa ser justa. 


	A família, pelo nome e ideia de pluralidade, é constituída para ter a oportunidade de desenvolvimento educacional e de continuidade da boa cooperação entre as pessoas, pelo convívio em sociedade. Não só, mas ainda é considerada muito importante para manutenção de preceitos que impulsionam os caminhos de desenvoltura do bem ante o mal. 


	Neste momento, lembramos uma colocação muito importante do Rodolfo Calligaris, em seu livro A vida em família: a ideia de que a família completa pressupõe, necessariamente, mãe, pai e filho (s). Também, eventualmente, pode ser acrescida de outros parentes como avós, tios, primos etc, mas o seu núcleo será, sempre, formado pelos três primeiros: pai, mãe e filho (s). 


	Mas, é possível entender a família no contexto social, religioso e político, nas várias indagações. 


	

		O que é família?


		Qual o conceito de família? 


		Quais situações são pertinentes à constituição familiar? 


		De que forma é constituída uma família? 


		O que é harmonia em família?


		Qual o papel da família na sociedade? 


		Qual processo educacional pode lidar no ambiente familiar? 


		O que significa a família para o berço da sociedade? 


		Qual a importância do casamento no seio familiar? 


		Como deve ser conceituada a família no século XXI? 





	Fomentamos o conceito de família como sendo a vida a dois, três ou mais, com preceitos para construção de um ambiente agradável e, não somente pelas leis, ou da forma que está na constituição, em especial pela sabedoria e circunstâncias da felicidade familiar, apesar de todos os elementos satisfatórios, ou não, em contexto. 


	Neste sentido, acreditamos que o casal tem papel peculiar na absorção do bem-estar da família. Aliás, as raízes familiares começam com o casal, subentendido como parceiros unidos por um objetivo comum, que tem deveres sobre vários elementos para a constituição familiar. Entre tantos deveres, a constituição econômica para o sustento da família e a manutenção do ambiente saudável. 


	Sobre o casal voltamos e concordamos com Rodolfo Calligaris, quando menciona as dificuldades, ou não, do casal para o seio familiar. Quaisquer que sejam as condições econômicas do casal, será conveniente estabelecer, em conjunto, como serão feitas as provisões para as despesas comuns e as de cada cônjuge, quem responderá pela “ tesouraria” da casa, etc. 


	Respaldamos que a família, entendida especialmente pelo filho, ou filhos, seja algo oportuno de discussão pelo casal para o bem de todos, sendo que deve ser uma prática diária pela busca da convivência harmoniosa. 


	Atualmente, segundo Paulo Lôbo em seu livro Direito Civil e Famílias, a família busca sua identificação conforme o artigo terceiro da Constituição como um dos fundamentos da afetividade após o individualismo triunfante de séculos anteriores. A Constituição de 1988 pauta muito mais para os aspectos pessoais do que para os patrimoniais das relações de família. 


	Mas para respaldar, vejamos o que Roberto Arriada Lorea, Juiz de Direito, escreve sobre a família. 


	

		Pela lei nº 11.340, de 2006, tem-se uma nova regulamentação legislativa da família, juridicamente compreendida como a “comunidade formada por indivíduos que são ou se consideram aparentados, unidos por laços naturais, por afinidade ou por vontade expressa; independentemente de orientação sexual” (art. 5º, inciso II, e parágrafo único). 





	Vamos ater-nos, neste caso, aos aspectos gerais de uma família, como responsabilidade e parâmetros de constituição familiar, no que tange à convivência entre pessoas com tais características descritas no artigo. 


	Assuntos como o número de filhos, educação pública ou privada, acompanhamento dos estudos, meio em que vivem, criança, adolescente, alimentação, jovem, adulto, parâmetros financeiros e muitos outros que permeiam os meios que o casal emprega para cuidar das necessidades de sobrevivência, subsistência e transcendência do ser humano sob a responsabilidade da família em contexto. 


	O elemento definitivo da família, abordado por Maria Berenice Dias em seu livro Manual de direito das famílias, e que nos deixa confortáveis para trazer neste contexto, sob o manto da juridicidade, é a presença de um vínculo afetivo a unir as pessoas com identidade de projetos de vida e propósitos comuns, gerando comportamento mútuo. Cada vez mais a ideia de família afasta-se da estrutura do casamento. A família de hoje já não se condiciona aos paradigmas originários, como casamento, sexo e procriação. A concepção não mais decorre exclusivamente do contexto sexual e o casamento deixou de ser o único reduto de conjugalidade, e que as relações extramatrimoniais já dispõem do reconhecimento constitucional. 


	

		Podemos parar para fletir?


		Você concorda ou discorda do contexto até aqui?


		São muitos os elementos que norteiam uma família. 





	O que está em volta do convívio familiar, de certa forma, é assunto de todos aqueles membros da família, citados nos parágrafos anteriores. 


	Casamento, filhos, sexualidade, convivência, harmonia, necessidades básicas, são alguns dos elementos que norteiam a vida familiar, muito importantes no tratamento do ambiente da família. 


	

		Certo? 





	A família, de forma geral, subentende casal, casal e filho ou casal e filhos. 


	

		É dessa forma que entendemos a família?


		Existem outros entes que também são considerados da família?


		Podemos entender como família o grau de parentesco maior como tios, primos, sobrinhos e outros? 





	Mas hoje acreditamos que o conceito de família diferencia muito, se fizermos um paralelo anterior ao século XXI. Temos o contexto homossexual: casais de pessoas do mesmo sexo que se juntam ou se casam. Também têm filho(s) próprio(s) ou por meio de inseminação artificial, adotados e outros, o que incorrer no interesse do casal. 


	Não queremos discutir sexualidade e aspectos intrínsecos, no sentindo mais amplo, e sim a sexualidade como questão familiar. O que nos interessa é a convivência familiar, em contextos gerais. 


	Quase toda família, em algum momento, passa por alguma situação que incomoda, ou pelo menos é desconfortável; mais ainda, desafiadora. 


	Toda família tem, e graças, muitos momentos felizes. Ainda bem, pois o ideal é que seja harmoniosa, ou que proporcione um ambiente favorável sobre todos os aspectos de convivência. 


	Mas vamos provocar, ou pensar que exista uma ou outra situação do casal, ou dos parceiros, que foge aos elementos positivos de família, ou acreditamos não ser tão positiva ou indicada para o ambiente familiar. 


	

		Qual casal, ou parceiros, que não discute por algum motivo ou situação?


		Pode ser uma situação sem maiores fundamentos? 


		Está atrelado ao momento desfavorável do casal? 





	Esta discussão pode ser em várias situações: do(s) filho(s), das escolas dos próprios ou dos responsáveis. Também pode ser a situação do emprego ou empreendimento. Pode ser de um parente mais próximo ou não. Pode ser por questões financeiras, aliás, muito comum!


	É possível que a discussão seja por ato insignificante, em primeiro momento, mas que pode trazer conhecimento que aumenta o poder do relacionamento? 


	São as mais diversas situações que podemos presenciar, ou passar, numa relação entre o casal ou parceiros. Em quase todas as situações, contempla uma discussão com resultados acordados com solução plausível. O que deveria ser consequência. 


	

		Mas é assim que acontece? 





	Desafios que uma parceria tem a incumbência de percorrer em prol da felicidade familiar, dos espaços de convivência, deixando-a o mais natural possível. 


	Vamos tratar um pouco mais dos deveres do casal, ou parceiros. Quanto a um filho pequeno, há as situações específicas, como, por exemplo, os cuidados diversos, tratando-se de seres indefesos e que necessitam da ajuda dos responsáveis para tudo, ou quase tudo. São seres que exigem cuidados especiais, sendo crianças saudáveis, ou com alguma situação proveniente de uma questão física ou psíquica. São indivíduos que precisam de maior dedicação dos pais ou responsáveis. 


	Aliás, Rodolfo Galligaris aponta que, incapazes, na infância e na adolescência, de um juízo perfeito sobre o que é certo ou errado, o que lhes convém ou não, os filhos necessitam que os pais lhes apontem o melhor caminho a seguir e nele perseverar. 


	Na verdade, sobre o juízo perfeito, acreditamos que nem na fase adulta. O que propomos como adultos é o dever de analisar as situações para depois formar um juízo, o mais próximo do real, ou pelo menos moral, daquele grupo ou lei que os ampara. 


	Quando maiores, ou na pré-adolescência, aparecem outras vertentes que exigem dos pais alguns cuidados, por exemplo na escola e entre amigos quando das divergências inerentes à idade. Estão descobrindo um mundo que acreditam que pertencia aos pais. Eram totalmente dependentes para quase tudo. 


	

		Estamos analisando de forma coerente?


		Concorda ou discorda?





	Nesta fase, começam a enxergar o mundo com os próprios olhos, ou melhor, acham que já entendem tudo e estão prontos para alcançar patamares que acreditavam longínquos. 


	Adolescência, esta é uma fase cheia das intempéries típicas e autoridade no assunto. Acham que sabem de tudo e quase dão conta de todos os atos e fatos. Jovens, quase independentes, mas que precisam de maiores cuidados e da ação dos pais ou responsáveis. 


	Começo de namoro e as mudanças estão ocorrendo muito rápidas. As saídas para encontros de amigos ou colegas acontecem cada vez com maior frequência. Apresenta a namorada ou namorado, ou o parceiro/parceira.


	

		Quais cuidados os pais ou responsáveis devem ter?





	Estudar neste período, ou melhor, desde a pré-adolescência, para muitos exige maiores cuidados e atenção e com frequência os pais ou responsáveis precisam atuar com maior rigor. 


	Pela Constituição (1988) e segundo Alexandre de Moraes, em Constituição do Brasil Interpretada e Legislação Constitucional, a família é a base da sociedade, constitucional e legalmente, tem especial proteção do Estado. Também os direitos e deveres referentes à sociedade conjugal são exercidos igualmente pelo homem e pela mulher. Avançamos um pouco mais, acreditamos que pela parceria, considerando que, hoje, ou século XXI, a justiça dá ganho e poder aos parceiros, numa referência às junções homoafetivas. 


	Ainda sobre a educação e sustento dos filhos, a Constituição e o Estatuto da Criança e do Adolescente impõem à família o dever de sustento, guarda e educação dos filhos. No entanto, essa obrigação é dos pais como casados. Portanto, o divórcio não modifica os deveres dos pais em relação aos filhos. Assim, os deveres dos pais para com os filhos são individuais, segundo Maria Berenice Dias. 


	

		Isto acontece do ponto de vista geral? 


		O diálogo está indo bem?


		Você consegue enxergar semelhanças no cotidiano da maneira que escrevemos por aqui? 


		Você vivencia tais situações? 





	Se adulto, acreditamos que sim. 


	Se jovem, é possível que esteja se questionando. O que é bom para reflexão. 


	Chega à faculdade! Para muitos, ou alguns, um novo desafio. Tudo isto para sabermos o quanto a família é importante. 


	A família estruturada pode oferecer às crianças, jovens e adultos, alternativas de crescimento dentro de preceitos que os acompanham a patamares de ética e moral para lidar com a vida sozinho e construção de futuras famílias. 


	

		Por que todas estas questões? 





	São questões que duas ou mais pessoas, conversando, geralmente abordam para dialogar e obter sucesso com parcerias agradáveis. Também para buscar conhecimento e transformar em algo produtivo e equilibrador. 


	Acreditamos muito nas experiências do outro para perpassar as barreiras da convivência. 


	

		E se for uma família desestruturada? 


		O que pode ocorrer com os filhos?


		Isto acontece com maior frequência nas classes sociais menos favorecidas? 


		Mas também é possível termos tais desestruturas em famílias de classe média e alta? 


		Melhor, existe uma classe social para acontecimentos específicos?


		Você concorda ou discorda? 





	Na família tudo está bem, quando tudo vai bem. Economia do casal, a sexualidade, que, é claro, depende do casal, ou seja, é algo particular de “dois”. Também com relação aos filhos, ótimo quando tudo está bem, ocorrendo de forma satisfatória. 


	

		Mas e quando ocorre algo desfavorável ao casal? 





	Estamos falando de diversas situações de desencontros. A doença na família é uma delas. A falta de dinheiro é outra, outra, outra, outra... 


	

		E quando existe a tal da traição no casal?


		Como fica?


		O que é possível fazer? 


		As situações familiares mais próximas, fora do casal e filhos, como ficam? 





	Há sempre alguém da família, ou parente, que gosta ou tem elementos para se colocar entre o casal e os filhos! 


	Aqui cabe ressaltar, segundo Rodolfo Calligaris, o casal deve, a todo custo, evitar as batalhas de opinião com o propósito de garantir a paz doméstica, ou estagnar-se mentalmente  provocando o esvaziamento das relações matrimoniais. 


	

		Alguém já presenciou algo semelhante ao que foi colocado aqui?


		Não é bem assim? 





	Geralmente são acontecimentos processados, ou não, mas estão muito próximos da vida do casal ou parceiros. 


	

		Os amigos do casal ou parceiros contribuem para a harmonia do casal? 


		Até que ponto um amigo ou casal de amigos pode, ou não, participar de forma ativa da vida de outro casal ou parceiros? 





	Se for um casal com interesse na melhoria do outro, acreditamos que é bem-vindo para dialogar e dessa forma buscar o que depende do proposito do casal, uma forma de solucionar os acontecimentos. 


	É sempre bom quando alguém tem interesse para melhorar algo. 


	Posso concordar ou não. Mas que existem tais correlações, existem. 


	

		Com o passar dos anos, como fica o casal ou parceiros? 





	Se trabalhado de forma contínua, na busca do bem comum e parceria de construção, a ideia é que sobrevivam juntos por décadas, ou até que a morte os separe. 


	

		Agora, como diz Vinícius de Morais “o amor é eterno enquanto dure”? 


		Manter o casamento ou a união de que forma? 





	Geralmente estes casais constroem a harmonia de que a família precisa. Os filhos crescem tendo como referência os pais. 


	

		Também é possível que as referências sejam outros pais ou casais que são pais dos amigos? 





	No nosso entendimento, acreditamos que sim. 


	Existe alguém como referência, mesmo que estes não sejam parentes ou não tão próximos dos pais e dos filhos. 


	

		Tratamos de alguma bobagem? 





	Acreditamos que a família seja uma eterna instituição em que, se bem administrada, os conflitos são bem trabalhados, ou de preferência sem conflitos. 


	Acreditamos, pelo que escreveu Rodolfo Calligaris, com muito acerto, que a família é o berço da civilização de um povo. Mas, para que possa exercer sua função de agência educadora por excelência, o instituto familiar precisa funcionar como infraestrutura. 


	

		Será que é tão fácil assim, para tais construções familiares? 





	Até pode ser, mas não é tão simples assim. O casal, ou parceiros, tem de conviver diariamente com mente aberta para construir o melhor para si e para os filhos. Além disso, há que pensar, ou passar, por várias situações envolvendo outros familiares mais próximos. Muito comum nas famílias. 


	A família, sendo bem estruturada, é o alicerce para a construção de uma nação cultural, social e economicamente ativa. 


	

		Quem já não passou por várias situações desafiadoras pela família e em prol da família?
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